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DISCIPLINA
	Código
	Nome
	Carga horária

	
	
	AT1
	AP2
	Total

	
	Estudos Avançados em Estado e Poder I: Análises de discurso como método histórico
	
	
	30


(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática)
Ementa
	Estudo interdisciplinar de distintas formas de análise de discurso relacionados à ciência da História 


Objetivos
	Identificar as principais tendências científicas de análise de discurso;
Propiciar a discussão sobre as formas que a disciplina histórica pode fazer uso das tendências de análise de discurso;
Problematizar a análise das “notícias falsas” (fake News);

Discutir a relação entre a produção do discurso e a disputa acerca da “verdade”



Conteúdo Programático
	1. Distintas possibilidades de análise de discurso: linguística, AD, semiótica;
2. A análise de discurso francesa (AD): o sentido, as condições de produção, o silêncio;
3. As formações discursivas e as formações ideológicas;
4. Contribuições da psicanálise: o humor, a ironia; 
5. Fake News, crítica da pós-verdade, comunicação e Análise do Discurso. 



Atividades Práticas – grupos de ........ alunos
	


Metodologia
	A disciplina será ministrada em forma de seminários, com leituras prévias, discussões e análises de textos.




Avaliação
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

	Participação nos seminários de textos.

Exercício de análise de discurso a partir de textos propostos.
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